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A equipe de cjnema da televisão francesa que ora realiza a 
parte brasileira do filme, sôbre a educação no mundo, que já a 
levou à Asia e Africa, ficou multo interessada pelo método de 
alfabetização Paulp Freyre. Tendo observado resultados em Re­
cife, fiz queítão de entrevistar Paulo Freyre em Brasília. Como 
suas perguntas são aquelas que a maioria dentre nós gostaria 
de fazer ao idealizador do tão falado método daremos, em se­
guida, um resumo das. respostas do próprio Paulo Freyre, que 
tivemos o prazer de interpretar para Charles Brabant, Ghislai- 
ne Dusirê, Jean Pierre Bartoletti, Daniel Mancheron e Yves 
Bonsergent.

A nossa esperança

Concluamos com esta esperança, 
esta afirmação otimista que, real­
mente poderá virar realidade, caso 
o plano racional' e bem estudado 
que foi feito continue a ser pôsto 
em prática. Lenta, diga-se de 
passagem, mas. seguramente, o 
que Jamais foi o caso de nenhuma 
das campanhas de alfabetização 
anteriores.

0 Conceito Paulo Freyre agora 
aqui.

À pergunta. ."Como . lhe veio a 
idéia dê^tp ,conceito, de olfabetiza- 
ção?" Paulo Freyrp -respondeu: "A 
alfabetização., n.qo é. um processo 
que parte’de fora pqra dentro ou 
de cima,,para baixo..e sim de den­
tro para. -fora. A educação deVe 
oferecer . instrumentos ao adulto, 
para quç -pos^q exprimir por sinais 
gráficos, a realidade, da qual tem 
um conceito orál. A alfabetização 
está ligado '' à' conscientização da 
realidade é dela deve nascer. E 
através da disCuSsãó da 'proble­
mática exístenciâl que se alfabe­
tizará e se montará o sitema de 
sinais. Dèvidò d iSso, o método é 
instrumento .não zSó ‘ dõ' ' educado 
como tàmbérn’ do "educando. A 
conscienttzdçao ‘vem da tomada 
de consciência/ da realidade pró­
pria dó educado. Dèbatendo-a 
pelo cáftal visual’ pictórico situa-se, 
e é dêsSc esforço que párte a edu­
cação".' ’ "
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e 4.000 cruzeiros, menos, 
que já os confeccionamos 
A projeção pode ser1 feita na pró­
pria parede da escola. Precisamos 
de 10 à 12.000 cruzeiros, 
somente, para criar um círculo 
alfabetização.

A erradicação do 
analfabetismo

tão 
de

6 semanas para 

alfabetizar

Perguntaram, quais os primeiros 
resultados. "Foram surprendert- 
tes: em .Recife, , analfabetos totcris 
conseguiram ler .e escrever em üm 
mês e meio../O mesmo aconteceu 
com 300 qlynos no Rio Grande do 
Norte. Após. £stè período de úm 
mês e meio a dois meses .—■■ o qúe 
represehta mais ou menos 35 ho­
ras de<aulas, podem escrever, car­
tas e ler.. jornáis . Muito depende 
do coordenador e do próprio, alu­
no. Mçs’;.q?' êxito decorre, princi­
palmente, do. ifripacto do analfabe­
to, peraíte a sua/realidàde e o 
conceito ' ãntròpológíco de xultura, 
que lhe dá confiança em si pró­
prio, e tfià’ 'um' rtQvo equilibria 
emociona.!,. ? Rècèbemos jnúmerqs 
cartas de recém-alf abalizados. 
"Agora^ leio*» livros, ‘ muitos liyros", 
dizem uns, "Era cego, agora não 
me sintp’ mgis- sóíS* .escreVêm oü- ' 
tros. .

Enfim, perguntou-se em quanto 
tempo a aplicação sistemática- do 
método tencionava acabar tom o 
analfabetismo no Brasil. "Esta é 
uma pergunta muito grave e sé­
ria. • Não nos esqueçamos que te­
mos, no Brasil, 20 milhões de anal­
fabetos de mais de 18 anos e 36 
milhões se fizermos o cálculo, < 
partir de 14 anosl A Comissão 
Nacional de Cultura Popular ten­
ciona formar quadros, em todo 
o país, partindo da experiência 
feita em Brasília. O plano do mi­
nistro Júlio Sambciqui é a forma­
ção de 20.000 professores, num 
ano, após o qual teremos, portan­
to, 20.000 círculos de alfabetizq- 
ção. Isto representará a alfabetiza­
ção de uns 2 milhões de analfabe­
tos por ano. Temos muito que fa­
zer para, erradicar o analfabetis­
mo! Mas com muito trabalho e 
persexerança, com o apoio do 
Presidente da República e possi­
velmente da UNESCO e a execução 
do plano previsto pelo Ministro da 
Educação acredito que podemos 
vislumbrar a erradicação do anal­
fabetismo no Brasil, daqui o uns 
cinco anos".

Parciais é bem verdade, caóticas 
ou inspirações de um momento 
sem intenção de longa continui­
dade. Repitamos a conclusão dos 
franceses empolgados pelo* Bra­
sil do qual se aproximam: "Já vi­
sitamos muitos países em desenvol­
vimento. O Brasil é talvez o pri­
meiro em que, apesar de tôdas as 
dificuldades e obstáculos, o desen­
volvimento se fqz realmente e rà- 
pidamente. O ambiente de Recife 
nos mpolgou. Em eBrasília .toma­
mos contacto com realidades, que 
também nòs empolgaram*. Vamos 
para o Rio e São Paulo com á 
maiór curiosidade e até enfusias- 
mo, porque êste é um pair, que 
empolga, atrai e, que deixaremos 
com grande dificuldade"...

ARTIGO 99

A rentabilidade do 
método

Um grupo de professores de 1960 vai organizar ou, méíhor, 
já está organizando um curso para o preparo dos alunos do 2o 
ciclo, do artigo 99. A Aliança Francesa patrocina o curso e 
oferece suas salas para as três aulas diárias do curso,, cUm- 

’ prlndo assim com as funções de centro cultural franco-brasi­
leiro. Os exames para as seis disciplinas serão feitas em duas 
vezes: um mínimo de uma matéria e um máximo de cinco ma­
térias após primeiro semestre, de aulas, e as disciplinas res­
tantes no fim do curso. O que merece destaque é que os pro­
fessores que tomaram a iniciativa decidiram não formar, de 
modo algum, mais um "cursinho" comercial, de cunho mais 
comercial de que didático, e destinado a preparar para os exa­
mes em vêz de providenciar uma base de cultura geral. Es* 
tão, assim, de pleno acordo com um dos princípios básicos da 
Universidade de Brasília cujas provas não dão importância 
primordial às datas e matérias apreendidas de côr e sim a uma 
capacidade intelectual que garante o aproveitamento dos cur­
sos do ensino superior. Foi nesse espírito que os professores 
de 1960 já' organizaram, nas suas órandes linhas, os cúrriculos/ 
dos cursos de português, matemática, geografia, histgfia, cbr 
énci?s wWf T ’wftfr ' " ' " t
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Cinema da UNB

Amanhã, sexta-feira, ás 18,3C 
horas, Paulo Emílio Sallés Gomes 
encarregado das atividades cine- 
i íatográficàs da UNB, exporá seus 
projetos para 1964, na sala da 
antiga biblioteca. Convida nâó 
sòmente prafessôres e alúnos dc 
UNB, como tôda e qualquer pes­
soa interessada em atividades ci 
nematográficas, para esta reunião. 
Podemos adiahtar que, revelara 
planos do maior interesse e apro­
veitamos a oportunidade .para ex­
primir nossa imensa satisfação ac 
saber que o dinâmico crítico € 
realizador, empolgado pelà UNE 
ê Brasília, resolveu fixar-se neste 
cidade, cujo vida cultural rm»'ít< 
lucrará com o trabalho .que nólc 
Itencioná cumprir. 1

Os cineastas franceses fizeram 
outra pergunta sôbre a rentabili­
dade do , método.. "É um, ponto 

.muito importqnte para um, país em 
\desenvolYifnento. O método é rên- 

tfljtól. O projetor custa 7.800 
cri^|ii^s. Às jiiàs cusjám en|i;ie 3


